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MODELO LÓGICO 

Modelos lógicos são utilizados como ferramenta 

para planejar e auxiliar a elaboração e implementação de 

programas e projetos. O Modelo Lógico (ML) é constituído 

de quatro diagramas que mostram a relação lógica entre 

os objetivos, insumos ou recursos, resultado final e riscos 

que compõem o programa ou projeto.  

Após cooperação técnica com o IPEA que 

disseminou o conhecimento e treinou os técnicos sobre 

os ML, o IPARDES vem utilizando essa ferramenta, na 

qual, de forma simples e visual, facilita a compreensão, 

comunicação e gestão dos programas. Essa ferramenta 

também auxilia na produção sistematizada de 

informações para planejar, monitorar e avaliar a 

execução e a tomada de decisão quanto a correção de 

rumos e/ou equacionamento das dificuldades.  

O modelo lógico desenvolvido pelo IPARDES é 

composto por quatro diagramas. O Diagrama 1 apresenta 

uma explicação e referência básica do programa/projeto. 

Elenca as causas e consequências atreladas ao problema 

que se busca resolver. A partir desse problema, são 

elaborados o objetivo geral e específicos.  

O Diagrama 2 apresenta a estruturação do 

programa/projeto, que trata dos insumos e recursos 

necessários à execução das ações e suas atividades 

principais, os produtos gerados, os resultados 

intermediários e final. 

O Diagrama 3 apresenta o resultado final a ser 

alcançado e alerta para os impactos e os efeitos indiretos 

face ao desenvolvimento do projeto.  

Por fim, no Diagrama 4 tem-se o levantamento dos 

fatores favoráveis e desfavoráveis à realização do projeto, 

permitindo a análise de risco do mesmo. 
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QUAL IMPORTÂNCIA E PORQUE FAZER 

USO DO MODELO LÓGICO? 

Não existe impacto efetivo nem resultados 

palpáveis para políticas sem objetivos claros e sem uma 

teoria do programa, ou seja, sem uma ideia explícita das 

consequências de uma possível ação que intervenha 

sobre um problema.  

Uma teoria clara é aquela que consegue ser 

expressa, de forma objetiva, em resumo narrativo (uma 

frase ou um parágrafo) que expresse como o programa 

incide sobre as causas do problema, projetando seus 

resultados e impactos de longo prazo (IPEA, 2018, p.941). 

Entendendo a importância desse desenho claro das 

políticas públicas, o Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) produziu material teórico e metodológico 

referencial sobre a metodologia Modelo Lógico (ML), com 

o objetivo inicial de organizar avaliações das intervenções 

governamentais que integram o Plano Plurianual (PPA) e, 

posteriormente, passou a integrar o conteúdo de cursos 

sobre desenho de programa de políticas públicas federais. 

                                                           
1 Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Avaliação de políticas públicas: guia 
prático de análise ex-ante, volume 1/Casa Civil da Presidência da República, 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – Brasília: Ipea, 2018. v. 1 (192 p.) 

O ML também é – e deve ser – utilizado como instrumento 

para proceder a avaliação ex-ante de programas.  

Pela metodologia simples e direta e os resultados 

positivos que trazem para formulação de projetos e 

políticas públicas, essa metodologia tem sido adotada 

pelo IPARDES desde 2012, quando, por meio de 

cooperação técnica com o IPEA, realizou capacitação dos 

seus técnicos para replicar a metodologia em programa 

do Banco Internacional para Reconstrução e 

Desenvolvimento (BIRD) com o estado do Paraná, 

gerenciado pela Secretaria do Planejamento (SEPL).   

A integração com a Unidade de Gerenciamento do 

Projeto da Secretaria de Estado do Planejamento 

(UGP/SEPL) e a articulação e cooperação com as 

estruturas executoras também foram determinantes no 

processo de desenvolvimento dessa ferramenta.  

Pelo resultado positivo dessa metodologia, o 

IPARDES propôs e obteve apoio da coordenação do 

Projeto Paraná Eficiente para elaborar os ML dos 

componentes do projeto, bem como para avançar em 

direção a um plano de monitoramento e avaliação.  
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QUAL A EXPERIÊNCIA DO IPARDES COM O 

MODELO LÓGICO?   

O Projeto Multissetorial de Desenvolvimento do 

Paraná (2012-2020) foi a primeira experiência do uso da 

metodologia do Modelo Lógico pelo IPARDES em que foi 

aplicado em nove programas finalísticos2. 

Em 2020 e 2021, com o apoio da SEPL, foi 

elaborado o Manual Modelo Lógico3 onde é possível 

acessar a metodologia e os diagramas – no formato .docx 

– que auxiliam na construção do ML para elaboração de 

projetos e programas.  

Para o Projeto Paraná Eficiente foram elaborados 

cinco ML: um relativo ao projeto como um todo e mais 

três ML específicos para as áreas de resultado.  

No ano de 2023, como parte da elaboração do Plano 

Plurianual (PPA) 2024-2027, os diagnósticos temáticos 

setoriais dos órgãos do estado utilizaram o diagrama 1 do 

ML – que basicamente é a árvore de problemas –, 

auxiliando na elaboração dos diagnósticos, na definição 

dos objetivos a serem alcançados e, consequentemente, 

no desenho dos programas. 

                                                           
2 Para mais informações, acesse: <https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Projeto-
Multissetorial-para-o-Desenvolvimento-do-Parana>. 

PROJETO PARANÁ EFICIENTE: BREVE 

RESUMO 

O Projeto de Inovação e Modernização da Gestão 

Pública no Paraná - Projeto Paraná Eficiente foi 

estruturado para abordar os desafios do estado do Paraná 

na prestação dos serviços de saúde e de outros serviços 

públicos prioritários; e para apoiar a implementação 

efetiva do plano de recuperação econômica em resposta 

aos impactos de curto, médio e longo prazo agravados 

pela pandemia da COVID-19. 

O Projeto Paraná Eficiente selecionou quatro 

Programas do PPA 2020-2023 para serem apoiados com 

recursos do Banco Mundial, a saber: Saúde Inovadora 

para um Paraná Inovador - Programa 03; Paraná do 

Futuro: Sustentabilidade e Turismo - Programa 02; 

Gestão Pública, Transparência e Compliance - Programa 

40 e; Planeja Paraná - Programa 44. A partir desses 

quatro programas governamentais foram selecionadas, 

para serem apoiados pelo Banco Mundial, as seguintes 

áreas de resultados: 

3 O manual pode ser acessado em: 
<https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Manual-Modelo-Logico-Aplicacao-
pratica-para-estruturacao-de-programas-e-projetos> 
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 Prestação de serviços de saúde, com 

financiamento (retroativo) de leitos clínicos e de 

terapia intensiva para tratamento de pacientes com 

COVID-19; a reorganização da rede de prestação de 

serviços por meio da transformação de hospitais de 

pequeno porte (HPP) em unidades de cuidados 

multiprofissional (UCM) em pelo menos 40 hospitais 

do estado e a gestão eficiente dessas novas unidades. 

 Dados ambientais e de risco de desastres para 

uma melhor prestação de serviços, cujo objetivo é 

melhorar a coleta digital, a curadoria e o acesso a 

dados ambientais e geoespaciais responsivos que 

permitirão uma identificação mais rápida de riscos 

ambientais e de saúde, além de um mapeamento 

mais preciso de possíveis impactos ambientais por 

meio do cruzamento com dados de saúde no espaço 

e no tempo. 

 Planejamento e Gestão de Investimento Público, 

por meio de elaboração inclusiva e transparente de 

planos de desenvolvimento produtivo, gestão de 

patrimônio público e a aplicação de padrões 

atualizados de investimento público alinhados às 

boas práticas internacionais apoiarão uma 

recuperação pós-COVID mais efetiva e sustentável 

no estado do Paraná 

O Projeto Paraná Eficiente será financiado pelo 

Banco Mundial, no montante de US$ 130,0 milhões, com 

ações definidas nos programas governamentais que 

beneficiam direta ou indiretamente toda a população.  
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O MODELO LÓGICO PARA O  

PROJETO PARANÁ EFICIENTE 

A metodologia do ML exige constante e densa 

relação de troca e construção entre os gestores e a equipe 

que o elabora. O IPARDES, responsável pela elaboração 

dos modelos lógicos para o Projeto Paraná Eficiente, 

realizou uma série de reuniões de trabalho com as 

equipes envolvidas no processo.  

O primeiro contato entre o IPARDES e cada 

secretaria envolvida ocorreu por intermédio da CCR 

(Coordenação de Captação de Recursos), da SEPL, que é 

responsável pelo gerenciamento do Projeto. Nessa fase foi 

apresentada a metodologia da elaboração e iniciada uma 

discussão com os representantes designados e 

responsáveis pelos programas ou ações contidas no 

Projeto. No encontro seguinte foi apresentada uma 

primeira versão do ML, que foi trabalhada com mais 

detalhes. Depois disso, seguiram-se as discussões e 

revisões entre os atores tantas vezes quanto necessário. 

E por fim, o IPARDES apresentou uma versão final que 

foi validada pela CCR/SEPL e pelas secretarias e órgãos 

executores. O resultado final são cinco ML. Um deles é 

modelo lógico que compreende todo o projeto e foi 

elaborado com a equipe da SEPL responsável pelo Projeto. 

Esse ML foi denominado: 

1. Projeto Paraná Eficiente.  

Os modelos lógicos referentes as três áreas de 

resultado são: 

2. Saúde Inovadora para um Paraná Inovador. 

3. Programa de Sistema de Informação de Gestão de 

Risco Ambiental e de Desastres (I9 Ambiental). 

4. Gestão do Estado. 

Foi elaborado, também, o ML específico de um 

programa do estado e que está inserido na área de 

resultado de Gestão:  

5. Gestão - Programa Paraná Produtivo 

Para cada um desses cinco itens citados acima, 

serão apresentados, a seguir, os principais passos na 

elaboração dos Modelos Lógicos para o Projeto Paraná 

Eficiente e apresentado os resultados na sequência. 
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MODELO LÓGICO 

 PROJETO PARANÁ EFICIENTE 

O Modelo Lógico do Projeto Paraná Eficiente 

apresenta o macroproblema do Projeto: “Ineficiência do 

Estado na prestação de serviços de saúde, na gestão 

pública e ambiental agravados pela pandemia COVID-

19”.  

Esse macroproblema resume os desafios que o 

estado enfrenta há muito tempo e que foram agravados 

pela pandemia. 

Foram apresentadas nove (principais) causas que 

levam ao macroproblema apresentado e que geram 14 

consequências. Oito descritores comprovam os itens 

expostos e espera-se que sejam alterados, como resultado 

do Projeto (ver diagrama 1, no ML). 

Diante dessa problemática, definiu-se como 

objetivo geral do projeto: “Responder à pandemia de 

COVID-19 e melhorar a eficiência da saúde e de outros 

serviços públicos prioritários” em consonância com um 

leque de sete objetivos específicos, traçados de forma a 

orientar as ações e produtos do projeto. O Projeto Paraná 

Eficiente tem como público alvo os servidores estaduais e 

a população paranaense. Os beneficiários diretos são 

servidores e os usuários dos serviços do estado. O Projeto 

visa alcançar, ao final do período de execução, um 

“Estado mais eficiente na prestação de serviços de saúde, 

na gestão pública e ambiental para enfrentar os desafios 

causados pela pandemia da COVID-19”.  

No ML foram elencadas as principais ações a serem 

desenvolvidas ao longo do Projeto, pelos órgãos 

responsáveis, relacionadas aos produtos e resultados 

intermediários (ver diagrama 2 no ML).  

No diagrama 3 foram expostos os impactos 

esperados, bem como efeitos indiretos que o projeto deve 

acarretar. Importante listar, também, os fatores 

relevantes de contexto (diagrama 4), tanto os favoráveis 

quanto os desfavoráveis, que devem ser gerenciados na 

formulação do Projeto com o intuito de mitigar 

adversidade ou potencializar os efeitos na execução.  

Por se tratar de um projeto que em seu 

desenvolvimento pressupõe a ação de diferentes áreas e 

com ações e resultados específicos em cada uma delas, o 

Modelo Lógico do Projeto Paraná Eficiente traz em sua 

composição elementos desses diferentes setores, mas não 

esgota sua complexidade.  

A seguir, apresenta-se o Modelo Lógico para o 

Projeto Paraná Eficiente que, por si só, proporciona ao 

leitor o conhecimento do cenário que se pretende 

modificar e os passos necessários para tal resultado. 
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Modelo Lógico do Projeto Paraná Eficiente 
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ÁREA DE RESULTADO 1 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE  

O Modelo Lógico para a área da saúde reúne as 

atividades da área de resultado 1, que são: apoio à 

resposta COVID-19; reorganização da prestação de 

serviços de saúde; novas tecnologias para o sistema 

estadual de saúde.  

A atividade 1.1 (apoio à resposta COVID-19) refere-

se ao evento da pandemia no período de fevereiro a julho 

de 2021 e que receberá recursos retroativos; mas desse 

evento surgiram sequelas cujo tratamento constitui mais 

um desafio ao Estado. A atividade 1.2 (reorganização da 

prestação de serviços de saúde) trata de uma proposta 

pioneira para melhorar a coordenação nos tratamentos, 

em todos os níveis – primário, secundário e terciário –, 

com foco nos pacientes afetados pela COVID-19 e 

população idosa no Paraná, por meio da transformação 

de hospitais de pequeno porte (HPP) em unidades de 

cuidados multiprofissionais (UCM). A atividade 1.3 

(novas tecnologias para o sistema estadual de saúde) 

apoiará desenvolvimento e implementação de uma 

estratégia digital integrada e um plano operacional do 

estado, com foco em soluções digitais específicas para o 

setor de saúde. 

A discussão para a elaboração do ML com os 

servidores da saúde envolvidos no Projeto estabeleceu 

como problema principal: “planejamento estratégico 

deficiente com dificuldade de organização de base de 

dados e HPPs anacrônicos, ociosos e de alto custo e 

pouca eficiência”. Foram apresentadas nove causas e 

nove consequências mais relevantes desse problema, 

com três descritores que corroboram para esse quadro. 

Para atacar o problema, o projeto tem por objetivo 

principal ‘implantar um novo modelo assistencial com 

unidades de cuidados multiprofissional e integrar os 

sistemas de informação da SESA’ e mais sete objetivos 

específicos (ver diagrama 1 do ML da Saúde), cujo público 

alvo são os beneficiários do SUS e servidores da SESA e 

o beneficiários são os sequelados da COVID-19, idosos 

frágeis e servidores da SESA. 

No diagrama 2 do ML foram elencadas as principais 

ações a serem desenvolvidas ao longo do projeto, pelos 

órgãos responsáveis, relacionadas aos produtos e 

resultados intermediários.  
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No diagrama 3 foram expostos os impactos 

esperados, bem como efeitos indiretos que o projeto deve 

acarretar. No diagrama 4 foram colocados os fatores 

relevantes de contexto, tanto os favoráveis quanto os 

desfavoráveis, que devem ser gerenciados na formulação 

do projeto com o intuito de mitigar adversidade ou 

potencializar os efeitos na execução.  

A seguir, apresenta-se o Modelo Lógico da 

Prestação de Serviços de Saúde que, por si só, 

proporciona ao leitor o conhecimento do cenário que se 

pretende modificar e os passos necessários para tal 

resultado. 
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Modelo Lógico da Prestação de Serviços de Saúde 
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ÁREA DE RESULTADO 2 

DADOS AMBIENTAIS E DE RISCO DE 

DESASTRES PARA MELHOR PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇOS 

O Modelo Lógico para a área da ambiental reúne 

duas atividades da área de resultado 2: • Fortalecimento 

da informação geoespacial para monitoramento 

ambiental e de riscos de desastres, inclusive para o setor 

saúde e; • Fortalecimento dos sistemas de alerta precoce 

para a gestão de risco de desastres naturais e os sistemas 

de gestão ambiental.  

A elaboração do ML contou com a participação dos 

servidores do IAT envolvidos no Projeto e estabeleceu 

como o problema principal: “Carência de insumos e 

ferramentas inovadoras para Gestão Ambiental e 

Sanitária comprometendo parcialmente a preservação e 

a conservação do meio ambiente”; foram elencadas doze 

causas e doze consequências. Cinco descritores 

apresentam informações que demonstram, em números, 

o problema colocado. 

Diante desse cenário, o diagrama 1 apresentou o 

objetivo geral dessa área, que é “promover a melhoria 

sistêmica, a inovação e a modernização da Gestão 

Ambiental contribuindo para eficiência dos serviços 

ambientais e a disponibilização de informações 

estratégicas para a vigilância em saúde e demais setores 

do estado” e cinco objetivos específicos detalham melhor 

como alcançar o alvo.  

Os beneficiários do projeto são os usuários 

ambientais requerentes de licenciamento e outorga; os 

usuários da GeoPr; usuários de dados cartográficos e; os 

técnicos e gestores do Instituto Água e Terra (IAT). O 

público alvo são os gestores públicos; o setor produtivo; 

as organizações da sociedade civil com interesse na 

conservação e preservação ambiental; a comunidade 

cientifica e acadêmica e, também, os órgãos de controle 

interno e externo. 

Na sequência foram elencadas as principais ações 

a serem desenvolvidas ao longo do projeto, pelos órgãos 

responsáveis, relacionadas aos produtos e resultados 

intermediários, observados no diagrama 2 do ML.  

No diagrama 3 foram expostos os impactos 

esperados e os efeitos indiretos que o projeto deve trazer. 

No diagrama 4 foram colocados os fatores relevantes de 

contexto, tanto os favoráveis quanto os desfavoráveis, 

que devem ser gerenciados na formulação do projeto com 

o intuito de mitigar adversidade ou potencializar os 

efeitos na execução.  

A seguir, o modelo lógico da área de gestão 

ambiental. 
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Modelo Lógico Dados Ambientais e de Risco de Desastres para Melhor Prestação de Serviços 
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áREA DE RESULTADO 3 

PLANEJAMENTO E GESTÃO DO 

INVESTIMENTO PÚBLICO 

O Modelo Lógico para a área planejamento e gestão 

do investimento público tem uma atividade: implantação 

de planos regionais de desenvolvimento produtivo e um 

novo sistema de gestão do investimento público em apoio 

à recuperação econômica pós COVID-19. Além disso, 

essa atividade apoiará a digitalização dos serviços 

públicos do Estado prioritários e o treinamento para o 

novo modelo de gestão e o uso das novas tecnologias 

implantadas. 

A elaboração do ML contou com a participação dos 

servidores da SEPL envolvidos no Projeto Paraná 

Eficiente e colocou como problema principal: “ineficiência 

da gestão pública potencializada pela COVID-19”. Por se 

tratar de uma atividade que abrange várias secretarias o 

esforço foi de tentar resumir as causas e consequências 

e abarcar todas a questões que envolvem a gestão 

pública. Os resultados foram expostos no diagrama 1, 

com nove causas e nove consequências relacionadas ao 

problema e seis descritores. 

No diagrama 1 ainda foi descrito o objetivo geral: 

“transformar a gestão pública do estado do Paraná em 

uma gestão eficiente, moderna e ágil”, e os seis objetivos 

específicos a atividade. Os beneficiários diretos são os 

servidores e usuários dos serviços do Estado e o público-

alvo são servidores estaduais e toda a população 

paranaense.  

No diagrama 2 do ML foram elencadas as principais 

ações a serem desenvolvidas ao longo do projeto, pelos 

órgãos responsáveis, relacionadas aos produtos e 

resultados intermediários esperados.  

No diagrama 3 foram expostos os impactos 

esperados e os efeitos indiretos que o projeto deve 

acarretar. No diagrama 4 foram postos os fatores 

relevantes de contexto, tanto os favoráveis quanto os 

desfavoráveis, que devem ser gerenciados na formulação 

do projeto com o intuito de mitigar adversidade ou 

potencializar os efeitos na execução.  

Nas próximas páginas, os diagramas do ML da 

Gestão podem ser acessados. 
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Modelo Lógico Planejamento e Gestão do Investimento Público 
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PROGRAMA PARANÁ PRODUTIVO 

O Programa de Desenvolvimento Produtivo 

Regional Integrado – conhecido como Paraná Produtivo, 

abrange oito regiões do estado que não dispunham de um 

plano de desenvolvimento integrado e foi concebido com 

base em critérios geográficos, políticos, institucionais e 

de infraestrutura logística. Essas regiões contemplam 

202 municípios, que representam mais de 50% dos 

municípios e 30% da população do estado. Mais de 80% 

desses municípios possuem até 20 mil habitantes e 

geram 25% do PIB paranaense. 

Os planos visam estruturar e potencializar as oito 

regiões que possuem economias com crescimento abaixo 

da média ou pouco dinâmicas com informação gerencial 

integrada em saúde, baseadas no tripé: dimensões de 

pessoas, infraestrutura e sistemas produtivos, por meio 

da dimensão governança e gestão. O trabalho foi 

estruturado em um diagnóstico para cada região, 

realização de oficinas locais, que levantaram e 

priorizaram objetivos e ações importantes à serem 

desenvolvidas em cada região. 

Por se tratar de um Programa de Estado que faz 

parte do Componente1 – Programa para Resultados 

(PforR), decidiu-se por elaborar um ML específico. Para a 

elaboração do modelo lógico foram reunidos os técnicos 

ligados ao Programa; esses definiram como o problema 

“Regiões economicamente deprimidas e com baixo capital 

humano e social”. Foram citadas cinco causas principais 

que levam ao problema e que geram cinco consequências 

(ver diagrama 1, a seguir). 

Para enfrentar o problema, tem-se como objetivo 

geral “Apoiar o desenvolvimento produtivo regional nas 

regiões atendidas, integrando os agentes locais e 

governamentais”. A população economicamente ativa das 

oito regiões atendidas pelo Paraná Produtivo é a grande 

beneficiária do Programa e o público alvo são os gestores 

públicos municipais e estaduais, o setor produtivo, 

organizações da sociedade civil, instituições de ensino e 

a sociedade em geral. 

No diagrama 2 do ML foram elencadas as principais 

ações a serem desenvolvidas ao longo desse programa, os 

produtos gerados e resultados intermediários esperados.  

No diagrama 3 foram expostos os impactos 

esperados e os efeitos indiretos que o projeto deve 

acarretar. No diagrama 4 foram postos os fatores 

relevantes de contexto, tanto os favoráveis quanto os 

desfavoráveis, que devem ser gerenciados na formulação 

do programa com o intuito de mitigar adversidade ou 

potencializar os efeitos na execução.
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